
 

 

15 POEMAS DE ANTÓNIO GEDEÃO (*) 
 

 

MOVIMENTO PERPÉTUO (1956) 

 

Homem 

 
Inútil definir este animal aflito. 
Nem palavras, 
nem cinzéis, 
nem acordes, 
nem pincéis 
são gargantas deste grito. 
Universo em expansão. 
Pincelada de zarcão 
desde mais infinito a menos infinito. 
 

Pedra filosofal 
 
Eles não sabem que o sonho  
é uma constante da vida  
tão concreta e definida  
como outra coisa qualquer,  
como esta pedra cinzenta  
em que me sento e descanso,  
como este ribeiro manso  
em serenos sobressaltos,  
como estes pinheiros altos  
que em verde e oiro se agitam,  
como estas aves que gritam  
em bebedeiras de azul.  
 
Eles não sabem que o sonho  
é vinho, é espuma, é fermento,  
bichinho álacre e sedento,  
de focinho pontiagudo,  
que fossa através de tudo  
num perpétuo movimento.  
 
Eles não sabem que o sonho  
é tela, é cor, é pincel,  
base, fuste, capitel,  
arco em ogiva, vitral,  



pináculo de catedral,  
contraponto, sinfonia,  
máscara grega, magia,  
que é retorta de alquimista,  
mapa do mundo distante,  
rosa-dos-ventos, Infante,  
caravela quinhentista,  
que é Cabo da Boa Esperança,  
ouro, canela, marfim,  
florete de espadachim,  
bastidor, passo de dança,  
Colombina e Arlequim,  
passarola voadora,  
pára-raios, locomotiva,  
barco de proa festiva,  
alto-forno, geradora,  
cisão do átomo, radar,  
ultra-som, televisão,  
desembarque em foguetão  
na superfície lunar.  
 
Eles não sabem, nem sonham,  
que o sonho comanda a vida.  
Que sempre que um homem sonha  
o mundo pula e avança  
como bola colorida  
entre as mãos de uma criança. 
 

 

TEATRO DO MUNDO (1958) 

 

Fala do homem nascido 

 
(Chega à boca da cena, e diz:) 
 
Venho da terra assombrada, 
do ventre de minha mãe; 
não pretendo roubar nada 
nem fazer mal a ninguém. 
 
Só quero o que me é devido 
por me trazerem aqui, 
que eu nem sequer fui ouvido 
no acto de que nasci. 
 



Trago boca para comer 
e olhos para desejar. 
Com licença, quero passar, 
tenho pressa de viver. 
Com licença! Com licença! 
Que a vida é água a correr. 
Venho do fundo do tempo; 
não tenho tempo a perder. 
 
Minha barca aparelhada 
solta o pano rumo ao norte; 
meu desejo é passaporte 
para a fronteira fechada. 
Não há ventos que não prestem 
nem marés que não convenham, 
nem forças que me molestem, 
correntes que me detenham. 
 
Quero eu e a Natureza, 
que a Natureza sou eu, 
e as forças da Natureza 
nunca ninguém as venceu. 
 
Com licença! Com licença! 
Que a barca se fez ao mar. 
Não há poder que me vença. 
Mesmo morto hei-de passar. 
Com licença! Com licença! 
Com rumo à estrela polar. 
 

Poema de pedra lioz 

 
Álvaro Góis, 
Rui Mamede, 
filhos de António Brandão, 
naturais de Cantanhede, 
pedreiros de profissão, 
de sombrias cataduras 
como bisontes lendários, 
modelam ternas figuras 
na brutidão dos calcários. 
 
Ali, no esconso recanto, 
só o túmulo, e mais nada, 
suspenso no roxo pranto 



de uma fresta geminada. 
Mas no silêncio da nave, 
como um cinzel que batuca, 
soa sempre um truca…truca… 
lento, pausado, suave, 
truca, truca, truca, truca, 
sob a abóbada romântica, 
como um cinzel que batuca 
numa insistência satânica: 
truca, truca, truca, truca, 
truca, truca, truca, truca. 
 
Álvaro Góis, 
Rui Mamede, 
filhos de António Brandão, 
naturais de Cantanhede, 
ambos vivos ali estão, 
truca, truca, truca, truca, 
vestidos de surrobeco 
e acocorados no chão, 
truca, truca, truca, truca. 
 
No friso, largo de um palmo, 
que dá volta a toda a arca, 
um Cristo, de gesto calmo, 
assiste ao chegar da barca. 
Homens de vária feição, 
barrigudos e contentes, 
mostram, no riso dos dentes, 
o gozo da salvação. 
Anjinhos de longas vestes, 
e cabelo aos caracóis, 
tocam pífaros celestes, 
entre cometas e sóis. 
Mulheres e homens, sem paz, 
esgazeados de remorsos, 
desistem de fazer esforços, 
entregam-se a Satanás. 
 
Fixando a pedra, mirando-a, 
quanto mais o olhar se educa, 
mais se entende o truca…truca… 
que enche a nave, transbordando-a, 
truca, truca, truca, truca, 
truca, truca, truca, truca. 



 
No desmedido caixão, 
grande senhor ali jaz. 
Pupilo de Satanás? 
Alma pura de eleição? 
Dom Afonso ou Dom João? 
Para o caso tanto faz. 
 

Calçada de Carriche 

 
Luísa sobe, 
sobe a calçada, 
sobe e não pode 
que vai cansada. 
Sobe, Luísa, 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe 
sobe a calçada. 
 
Saiu de casa 
de madrugada; 
regressa a casa 
é já noite fechada. 
Na mão grosseira, 
de pele queimada, 
leva a lancheira 
desengonçada. 
Anda, Luísa, 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
 
Luísa é nova, 
desenxovalhada, 
tem perna gorda, 
bem torneada. 
Ferve-lhe o sangue 
de afogueada; 
saltam-lhe os peitos 
na caminhada. 
Anda, Luísa. 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
 



Passam magalas, 
rapaziada, 
palpam-lhe as coxas, 
não dá por nada. 
Anda, Luísa, 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
 
Chegou a casa 
não disse nada. 
Pegou na filha, 
deu-lhe a mamada; 
bebeu da sopa 
numa golada; 
lavou a loiça, 
varreu a escada; 
deu jeito à casa 
desarranjada; 
coseu a roupa 
já remendada; 
despiu-se à pressa, 
desinteressada; 
caiu na cama 
de uma assentada; 
chegou o homem, 
viu-a deitada; 
serviu-se dela, 
não deu por nada. 
Anda, Luísa. 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
 
Na manhã débil, 
sem alvorada, 
salta da cama, 
desembestada; 
puxa da filha, 
dá-lhe a mamada; 
veste-se à pressa, 
desengonçada; 
anda, ciranda, 
desaustinada; 
range o soalho 



a cada passada; 
salta para a rua, 
corre açodada, 
galga o passeio, 
desce a calçada, 
desce a calçada, 
chega à oficina 
à hora marcada, 
puxa que puxa, 
larga que larga, 
puxa que puxa, 
larga que larga, 
puxa que puxa, 
larga que larga, 
puxa que puxa, 
larga que larga; 
toca a sineta 
na hora aprazada, 
corre à cantina, 
volta à toada, 
puxa que puxa, 
larga que larga, 
puxa que puxa, 
larga que larga, 
puxa que puxa, 
larga que larga. 
Regressa a casa 
é já noite fechada. 
Luísa arqueja 
pela calçada. 
Anda, Luísa, 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
Anda, Luísa, 
Luísa, sobe, 
sobe que sobe, 
sobe a calçada. 
 

 

 



Poema da malta das naus 
 
Lancei ao mar um madeiro,  
espetei-lhe um pau e um lençol. 
Com palpite marinheiro  
medi a altura do Sol.  
 
Deu-me o vento de feição,  
levou-me ao cabo do mundo, 
pelote de vagabundo,  
rebotalho de gibão.  
 
Dormi no dorso das vagas,  
pasmei na orla das praias,  
arreneguei, roguei pragas,  
mordi peloiros e zagaias.  
 
Chamusquei o pêlo hirsuto,  
tive o corpo em chagas vivas,  
estalaram-me a gengivas,  
apodreci de escorbuto.  
 
Com a mão esquerda benzi-me,  
com a direita esganei.  
Mil vezes no chão, bati-me,  
outras mil me levantei.  
 
Meu riso de dentes podres  
ecoou nas sete partidas.  
Fundei cidades e vidas,  
rompi as arcas e os odres.  
 
Tremi no escuro da selva,  
alambique de suores.  
Estendi na areia e na relva  
mulheres de todas as cores.  
 
Moldei as chaves do mundo  
a que outros chamaram seu,  
mas quem mergulhou no fundo  
do sonho, esse, fui eu.  
 
O meu sabor é diferente.  
Provo-me e saibo-me a sal.  
Não se nasce impunemente  
nas praias de Portugal. 



MÁQUINA DE FOGO (1961) 

 

Lágrima de preta 
 
Encontrei uma preta  
que estava a chorar,  
pedi-lhe uma lágrima  
para a analisar.  
 
Recolhi a lágrima  
com todo o cuidado  
num tubo de ensaio  
bem esterilizado.  
 
Olhei-a de um lado,  
do outro e de frente:  
tinha um ar de gota  
muito transparente.  
 
Mandei vir os ácidos,  
as bases e os sais,  
as drogas usadas  
em casos que tais.  
 
Ensaiei a frio,  
experimentei ao lume,  
de todas as vezes  
deu-me o que é costume:  
 
nem sinais de negro,  
nem vestígios de ódio.  
Água (quase tudo)  
e cloreto de sódio. 
 
Poema da auto-estrada 
 
Voando vai para a praia  
Leonor na estrada preta.  
Vai na brasa, de lambreta.  
 
Leva calções de pirata,  
Vermelho de alizarina,  
modelando a coxa fina  
de impaciente nervura.  
Como guache lustroso,  



amarelo de indantreno,  
blusinha de terileno  
desfraldada na cintura.  
 
Fuge, fuge, Leonoreta.  
Vai na brasa, de lambreta. 
 
Agarrada ao companheiro  
na volúpia da escapada  
pincha no banco traseiro  
em cada volta da estrada.  
Grita de medo fingido,  
que o receio não é com ela,  
mas por amor e cautela  
abraça-o pela cintura.  
Vai ditosa, e bem segura.  
 
Como um rasgão na paisagem  
corta a lambreta afiada,  
engole as bermas da estrada  
e a rumorosa folhagem.  
Urrando, estremece a terra,  
bramir de rinoceronte,  
enfia pelo horizonte  
como um punhal que se enterra.  
Tudo foge à sua volta,  
o céu, as nuvens, as casas,  
e com os bramidos que solta  
lembra um demónio com asas.  
 
Na confusão dos sentidos  
já nem percebe, Leonor,  
se o que lhe chega aos ouvidos  
são ecos de amor perdidos  
se os rugidos do motor.  
 
Fuge, fuge, Leonoreta.  
Vai na brasa, de lambreta. 
 
 
 
 
 
 
 



LINHAS DE FORÇA 
 
Poema para Galileo 
 

Estou olhando o teu retrato, meu velho pisano, 
aquele teu retrato que toda a gente conhece, 
em que a tua bela cabeça desabrocha e floresce 
sobre um modesto cabeção de pano. 
Aquele retrato da Galeria dos Ofícios da tua velha Florença. 
(Não, não, Galileo! Eu não disse Santo Ofício. 
Disse Galeria dos Ofícios.) 
Aquele retrato da Galeria dos Ofícios da requintada Florença. 
Lembras-te? A Ponte Vecchio, a Loggia, a Piazza della Signoria… 
Eu sei… Eu sei… 
As margens doces do Arno às horas pardas da melancolia. 
Ai que saudade, Galileo Galilei! 
 

Olha. Sabes? Lá em Florença 
está guardado um dedo da tua mão direita num relicário. 
Palavra de honra que está! 
As voltas que o mundo dá! 
Se calhar até há gente que pensa 
que entraste no calendário. 
 

Eu queria agradecer-te, Galileo, 
a inteligência das coisas que me deste. 
Eu, 
e quantos milhões de homens como eu 
a quem tu esclareceste, 
ia jurar – que disparate, Galileo! 
– e jurava a pés juntos e apostava a cabeça 
sem a menor hesitação – 
que os corpos caem tanto mais depressa 
quanto mais pesados são. 
 

Pois não é evidente, Galileo? 
Quem acredita que um penedo caia 
com a mesma rapidez que um botão de camisa ou que um seixo da praia? 
 

Esta era a inteligência que Deus nos deu. 
 

Estava agora a lembrar-me, Galileo, 
daquela cena em que tu estavas sentado num escabelo 
e tinhas à tua frente 
um friso de homens doutos, hirtos, de toga e de capelo 
a olharem-te severamente. 
Estavam todos a ralhar contigo, 



que parecia impossível que um homem da tua idade 
e da tua condição, 
se tivesse tornado num perigo 
para a Humanidade 
e para a Civilização. 
Tu, embaraçado e comprometido, em silêncio mordiscavas os lábios, 
e percorrias, cheio de piedade, 
os rostos impenetráveis daquela fila de sábios. 
 

Teus olhos habituados à observação dos satélites e das estrelas, 
desceram lá das suas alturas 
e poisaram, como aves aturdidas – parece-me que estou a vê-las –, 
nas faces grávidas daquelas reverendíssimas criaturas. 
E tu foste dizendo a tudo que sim, que sim senhor, que era tudo tal qual 
conforme suas eminências desejavam, 
e dirias que o Sol era quadrado e a Lua pentagonal 
e que os astros bailavam e entoavam 
à meia-noite louvores à harmonia universal. 
E juraste que nunca mais repetirias 
nem a ti mesmo, na própria intimidade do teu pensamento, livre e calma, 
aquelas abomináveis heresias 
que ensinavas e escrevias 
para eterna perdição da tua alma. 
Ai Galileo! 
Mal sabiam os teus doutos juízes, grandes senhores deste pequeno mundo, 
que assim mesmo, empertigados nos seus cadeirões de braços, 
andavam a correr e a rolar pelos espaços 
à razão de trinta quilómetros por segundo. 
Tu é que sabias, Galileo Galilei. 
Por isso eram teus olhos misericordiosos, 
por isso era teu coração cheio de piedade, 
piedade pelos homens que não precisam de sofrer, homens ditosos 
a quem Deus dispensou de buscar a verdade. 
Por isso estoicamente, mansamente, 
resististe a todas as torturas, 
a todas as angústias, a todos os contratempos, 
enquanto eles, do alto inacessível das suas alturas, 
foram caindo, 
caindo, 
caindo, 
caindo, 
caindo sempre, 
e sempre, 
ininterruptamente, 
na razão directa do quadrado dos tempos. 



Poema da morte na estrada 

 
Na berma da estrada, nuns quinhentos metros, 
estão quinhentos mortos com os olhos abertos. 
 
A morte, num sopro, colheu-os aos molhos. 
Nem tiveram tempo para fechar os olhos. 
 
Eles bem sabiam dos bancos da escola 
como os homens dignos sucumbem na guerra. 
Lá saber, sabiam. 
A mão firme empunhando a espada ou a pistola, 
morrendo sem ceder nem um palmo de terra. 
 
Pois é. 
Mas veio de lá a bomba, fulgurante como mil sóis, 
não lhes deu tempo para serem heróis. 
 
Eles bem sabiam que o último pensamento 
devia estar reservado para a pátria amada. 
Lá saber, sabiam. 
Mas veio de lá a bomba e destruiu tudo num só momento. 
Não lhes deu tempo para pensar em nada. 
 
Agora, 
na berma da estrada, nuns quinhentos metros, 
são quinhentos mortos com os olhos abertos. 
 
Poema da terra adubada 

 
Por detrás das árvores não se escondem faunos, não. 
Por detrás das árvores escondem-se os soldados 
com granadas de mão. 
 
As árvores são belas com os troncos dourados. 
São boas e largas para esconder soldados. 
 
Não é o vento que rumoreja nas folhas, 
não é o vento, não. 
São os corpos dos soldados rastejando no chão. 
 
O brilho súbito não é do limbo das folhas verdes reluzentes. 
É das lâminas das facas que os soldados apertam entre os dentes. 
 
As rubras flores vermelhas não são papoilas, não. 



É o sangue dos soldados que está vertido no chão. 
 
Não são vespas, nem besoiros, nem pássaros a assobiar. 
São os silvos das balas cortando a espessura do ar. 
 
Depois os lavradores 
rasgarão a terra com a lâmina aguda dos arados, 
e a terra dará vinho e pão e flores 
adubada com os corpos dos soldados. 
 
 
POEMAS PÓSTUMOS (1983) 

 

Poema da memória 

 

Havia no meu tempo um rio chamado Tejo 
que se estendia ao Sol na linha do horizonte. 
Ia de ponta a ponta, e aos seus olhos parecia 
exactamente um espelho 
porque, do que sabia, 
só um espelho com isso se parecia. 
 
De joelhos no banco, o busto inteiriçado, 
só tinha olhos para o rio distante, 
os olhos do animal embalsamado 
mas vivo 
na vítrea fixidez dos olhos penetrantes. 
Diria o rio que havia no seu tempo 
um recorte quadrado, ao longe, na linha do horizonte, 
onde dois grandes olhos, 
grandes e ávidos, fixos e pasmados, 
o fitavam sem tréguas nem cansaço. 
Eram dois olhos grandes, 
olhos de bicho atento 
que espera apenas por amor de esperar. 
 
E por que não galgar sobre os telhados, 
os telhados vermelhos 
das casas baixas com varandas verdes 
e nas varandas verdes, sardinheiras? 
Ai se fosse o da história que voava 
com asas grandes, grandes, flutuantes, 
e poisava onde bem lhe apetecia, 
e espreitava pelos vidros das janelas 
das casas baixas com varandas verdes! 



Ai que bom seria! 
Espreitar não, que é feio, 
mas ir até ao longe e tocar nele, 
e nele ver os seus olhos repetidos, 
grandes e húmidos, vorazes e inocentes. 
Como seria bom! 
 
Descaem-se-me as pálpebras e, com isso, 
(tão simples isso) 
não há olhos, nem rio, nem varandas, nem nada. 
 

Poema da eterna presença 

 

Estou, nesta noite cálida, deliciadamente estendido sobre a relva, 
de olhos postos no céu, e reparo, com alegria, 
que as dimensões do infinito não me perturbam. 
(O infinito! 
Essa incomensurável distância de meio metro 
que vai desde o meu cérebro aos dedos com que escrevo!) 
 
O que me perturba é que o todo possa caber na parte, 
que o tridimensional caiba no dimensional, e não o esgote. 
 
O que me perturba é que tudo caiba dentro de mim, 
de mim, pobre de mim, que sou parte do todo. 
E em mim continuaria a caber se me cortassem braços e pernas 
porque eu não sou braço nem sou perna. 
 
Se eu tivesse a memória das pedras 
que logo entram em queda assim que se largam no espaço 
sem que nunca nenhuma se tivesse esquecido de cair; 
se eu tivesse a memória da luz  
que mal começa, na sua origem, logo se propaga, 
sem que nenhuma se esquecesse de propagar; 
os meus olhos reviveriam os dinossáurios que caminharam sobre a Terra, 
os meus ouvidos lembrar-se-iam dos rugidos dos oceanos que engoliram 
continentes, 
a minha pele lembrar-se-ia da temperatura das geleiras que galgaram sobre a 
Terra. 
 
Mas não esqueci tudo. 
Guardei a memória da treva, do medo espavorido 
do homem da caverna  
que me fazia gritar quando era menino e me apagavam a luz; 
guardei a memória da fome; 



da fome de todos os bichos de todas as eras, 
que me fez estender os lábios sôfregos para mamar quando cheguei ao mundo; 
guardei a memória do amor, 
dessa segunda fome de todos os bichos de todas as eras, 
que me fez desejar a mulher do próximo e do distante; 
guardei a memória do infinito, 
daquele tempo sem tempo, origem de todos os tempos, 
em que assisti, disperso, fragmentado, pulverizado, 
à formação do Universo. 
 
Tudo se passou defronte de partes de mim. 
E aqui estou eu feito carne para o demonstrar, 
porque os átomos da minha carne não foram fabricados de propósito para mim. 
Já cá estavam. 
Estão. 
E estarão. 
 
Poema do futuro 
 
Conscientemente escrevo e, consciente, 
medito o meu destino. 
 
No declive do tempo os anos correm, 
deslizam como a água, até que um dia 
um possível leitor pega num livro 
e lê, 
lê displicentemente, 
por mero acaso, sem saber porquê. 
Lê, e sorri. 
Sorri da construção do verso que destoa 
no seu diferente ouvido; 
sorri dos termos que o poeta usou 
onde os fungos do tempo deixaram cheiro a mofo; 
e sorri, quase ri, do íntimo sentido, 
do latejar antigo 
daquele corpo imóvel, exhumado 
da vala do poema. 
 
Na História Natural dos sentimentos 
tudo se transformou. 
O amor tem outras falas, 
a dor outras arestas, 
a esperança outros disfarces, 
a raiva outros esgares. 
 



Estendido sobre a página, exposto e descoberto, 
exemplar curioso de um mundo ultrapassado, 
é tudo quanto fica, 
é tudo quanto resta 
de um ser que entre outros seres 
vagueou sobre a Terra. 
 
 
NOVOS POEMAS PÓSTUMOS (1990) 

 
Poema do homem novo 
 
Niels Armstrong pôs os pés na Lua 
e a Humanidade saudou nele 
o Homem Novo. 
No calendário da História sublinhou-se 
com espesso traço o memorável feito. 
 
Tudo nele era novo. 
Vestia quinze fatos sobrepostos. 
Primeiro, sobre a pele, cobrindo-o de alto a baixo, 
um colante poroso de rede tricotada 
para ventilação e temperatura próprias. 
Logo após, outros fatos, e outros e mais outros, 
catorze, no total, 
de película de nylon 
e borracha sintética. 
Envolvendo o conjunto, do tronco até aos pés, 
na cabeça e nos braços, 
confusíssima trama de canais 
para circulação dos fluidos necessários, 
da água e do oxigénio. 
 
A cobrir tudo, enfim, como um balão ao vento, 
um envólucro soprado de tela de alumínio. 
Capacete de rosca, de especial fibra de vidro, 
auscultadores e microfones, 
e, nas mãos penduradas, tentáculos programados, 
luvas com luz nos dedos. 
 
Numa cama de rede, pendurada 
da parede do módulo, 
na majestade augusta do silêncio, 
dormia o Homem Novo a caminho da Lua. 
 



Cá de longe, na Terra, num borborinho ansioso, 
bocas de espanto e olhos de humidade, 
todos se interpelavam e falavam, 
do Homem Novo, 
do Homem Novo, 
do Homem Novo. 
 
Sobre a Lua, Armstrong pôs finalmente os pés. 
Caminhava hesitante e cauteloso, 
pé aqui, 
pé ali, 
as pernas afastadas, 
os braços insuflados como balões pneumáticos, 
o tronco debruçado sobre o solo. 
 
Lá vai ele. 
Lá vai o Homem Novo 
medindo e calculando cada passo, 
puxando pelo corpo como bloco emperrado. 
 
Mais um passo. 
Mais outro. 
Num sobre-humano esforço 
levanta a mão sapuda e qualquer coisa nela. 
Com redobrado alento avança mais um passo, 
e a Humanidade inteira, 
com o coração pequeno e ressequido, 
viu, com os olhos que a terra há-de comer, 
o Homem Novo espetar, no chão poeirento da Lua, a bandeira da sua Pátria, 
exactamente como faria o Homem Velho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*) Escolhidos por Paulo Sucena não só sob critérios poéticos mas também didácticos 


